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Antunes, Martins, Almeida 

Resumo 

A situação de pandemia mundial devido à COVID-19 teve implicações diversas na vida das 

famílias. Em Portugal, após ter sido decretado o primeiro confinamento geral em março de 2020, 

as interações e as vivências diárias de adultos e crianças dominaram o espaço de habitação. 

Dessa forma, também o exercício da parentalidade se confrontou com novas dinâmicas e 

exigências. O objetivo deste estudo é perceber como é que a experiência do confinamento foi 

associada a mudanças em que o funcionamento familiar depende em grande medida do modo 

como é exercida a parentalidade. Os participantes foram 1384 pais ou cuidadores (89.9% mães) 

que viviam com pelo menos um filho com menos de 18 anos, tendo participado de forma 

voluntária e consentida, respondendo ao convite partilhado nas redes sociais (e.g., Facebook, 

WhatsApp). Responderam no inquérito online, formado por 5 escalas relativas às rotinas diárias, 

à coparentalidade, à comunicação e regulação emocional, às redes de suporte social e ao humor, 

indicando o grau das mudanças no funcionamento familiar associadas ao exercício da 

parentalidade durante o tempo em confinamento. A partir do controlo do efeito das variáveis 

etapa do ciclo vital e a condição laboral, os resultados (Two-Way Manova) evidenciam 

mudanças no exercício da parentalidade. A etapa do ciclo e a condição do teletrabalho parecem 

surtir efeitos na disciplina positiva, no envolvimento familiar, no papel parental, na aliança 

parental e no acordo entre cônjuges, na tensão e sensibilidade emocional, bem como na 

perceção de apoio da rede informal. Salienta-se o papel das capacidades parentais e da 

parentalidade positiva como recursos de proteção necessários à estabilidade e ajustamento da 

criança e ao bem-estar da família. 

 

Palavras-chave: COVID-19, parentalidade positiva, comunicação familiar, rede de apoio 

 

Abstract 

The worldwide pandemic situation due to COVID-19 had diverse implications in the lives of 

families. In Portugal, after the first general confinement that was decreed in March 2020, the 

daily interactions and experiences of adults and children dominated the living space. Thus, the 

exercise of parenting also faced new dynamics and demands. This study aims to understand 

how the experience of confinement was associated with changes in which family functioning 

depends to a large extent on the way parenting is exercised. The participants were 1384 parents 

or caregivers (89.9% mothers) living with at least one child under the age of 18, which 

participated voluntarily and consented by responding to the invitation shared on social media 

(e.g., Facebook, WhatsApp). They responded in the online survey, formed by 5 scales regarding 

daily routines, co-parenting, communication and emotional regulation, social support networks 

and mood, indicating the degree of changes in family functioning associated with the exercise 

of parenting during the time in confinement. By controlling for the effect of the variables life 

cycle stage and employment status, the results (Two-Way Manova) show changes in parenting. 

The stage of the cycle and the teleworking condition seem to have effects on positive discipline, 

family involvement, parental role, parental alliance and agreement between spouses, emotional 

tension and sensitivity, and the perception of support from the informal network. The role of 

parenting skills and positive parenting as protective resources necessary for the stability and 

adjustment of the child and the well-being of the family is highlighted. 

 

Keywords: COVID-19, positive parenting, family communication, support network 
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Mudanças na parentalidade em tempos de COVID-19 

Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde ( OMS, 2020) declarou o estado 

de pandemia por COVID-19. O rápido contágio e a ameaça à saúde pública do vírus obrigaram 

os governantes de diversos países a adotarem medidas que reduzissem o índice de 

transmissibilidade. 

Em Portugal, no dia 15 de março de 2021, o Governo decretou o fecho das escolas e o 

teletrabalho obrigatório quando a atividade laboral assim o permitisse. Estas medidas tiveram 

impacto na vida das famílias, obrigando-as a mudanças diversas para que todos os membros se 

pudessem adaptar à nova situação. Desta forma, foram muitas as crianças que ficaram 

impedidas de ir à escola, de partilhar encontros com o seu grupo de pares, usufruir das suas 

atividades extracurriculares (Moulin et al., 2021). Condição esta que teve impacto na saúde 

mental nesta parte da população (Tang et al., 2021; Viner et al., 2020; Wang et al., 2020). Por 

seu lado, os pais/cuidadores viram-se obrigados a conjugar as exigências laborais com o 

cuidado aos filhos e o auxílio nas tarefas escolares (Cluver et al., 2020). 

Nesta fase, a COVID-19 tem-se assumido como um desafio global de saúde pública que 

está a condicionar as relações interpessoais e a vivência individual do ser humano. Estes 

desafios que têm surgido, provavelmente, terão impactos negativos a longo prazo no 

desenvolvimento das crianças e nas famílias (Brown et al., 2020). Partido desta possibilidade, 

é essencial analisar as perceções e os comportamentos dos envolvidos com o objetivo de 

identificar o tipo de fatores que se podem associar mais fortemente a risco ou a proteção. Por 

exemplo, a perceção de controlo sobre os eventos stressantes ou a pertença a ambientes 

familiares caracterizados pelo apoio são elementos que podem atenuar a angústia e o risco de 

mau trato infantil (Frazier et al., 2011; Li et al., 2011). 

É evidente que as relações familiares e a segurança emocional que aí prevalece, bem 

como as crenças familiares são elementos que interferem na gestão do stress e no impacto que 

os grandes acontecimentos do ciclo de vida apresentam às famílias. A investigação científica 

corrobora que famílias com relações fortes antes do momento de crise, as que conseguem 

manter a proximidade indecentemente do elemento stressor e as que constroem a proximidade 

com ajuda de profissionais e apoios sociais são aquelas que, provavelmente, irão apresentar 

uma melhor capacidade para lidar com o problema, mostrando mais resilientes (Prime et al., 

2020). 

Neste sentido, a identificação dos recursos parentais utilizados para enfrentar as 

exigências do confinamento poderá promover a identificação de elementos ajustados para 

reforçar a capacidade parental e a resiliência familiar.  O objectivo deste estudo é perceber de 
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que forma a experiência do confinamento está associada a mudanças no seio da família e na 

forma como os pais executam o seu papel parental.  

Método  

Participantes 

Foram incluídos neste estudo pais ou cuidadores que viviam com pelo menos um filho 

com menos de 18 anos, tendo participado de forma voluntária e consentida 1384 pais (89.9% 

mães), que responderam ao convite partilhado nas redes sociais (Facebook, WhatsApp e outras 

plataformas online). Os participantes eram pais e mães maioritariamente de nacionalidade 

portuguesa (96.6%), com uma média de idades de 38.9 anos (DP = 6.287); 77.6% estavam 

casados ou numa relação estável; 71.9% tinham completado o ensino superior, 82.7% estavam 

empregados e destes pais 42.8% estavam em teletrabalho e 23.3% usufruíam de apoio das 

medidas do governo. Muitas destas famílias tinham entre um (43.4%) ou dois (44.9%) filhos, 

cuja   média de idade era 6.51 (DP =4.465) anos. 

Instrumentos 

 Aos pais e mães foi pedido que respondessem no inquérito online a um conjunto de 76 

itens distribuídos em 5 escalas relativas às rotinas diárias, à coparentalidade, à comunicação e 

regulação emocional, às redes de suporte social e ao humor, indicando o grau das mudanças (1 

muito pouco frequente a 5 muito mais frequente) no funcionamento familiar associadas ao 

exercício da parentalidade durante o tempo em confinamento.  

Rotinas diárias 

A escala de Rotinas diárias é composta por 15 itens que procuram avaliar as mudanças 

ocorridas na dinâmica familiar. Os itens foram distribuídos em 4 fatores: Disciplina positiva, 

Envolvimento familiar, Sensibilidade parental e Papel parental. Os resultados da análise 

confirmatória apresentam bons índices de ajuste desta solução fatorial. O valor de alfa de 

Cronbach é de .821, o que é indicativo de uma boa consistência interna.  

Coparantalidade 

A escala de Coparentalide é composta por 11 itens que procuram avaliar as mudanças 

ocorridas na dinâmica entre pai e mãe. Os itens foram distribuídos em 2 fatores: Acordo parental 

e Aliança parental. Os resultados da análise confirmatória apresentam bons índices de ajuste 

desta solução fatorial. O valor de alfa de Cronbach é de .886, o que é indicativo de uma boa 

consistência interna.  

Comunicação e gestão das emoções 

A escala de Comunicação e gestão das emoções é composta por 17 itens que procuravam 

avaliar as mudanças ocorridas na forma como os pais geriam o stress e a comunicação com os 
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filhos. Os itens foram distribuídos em 4 fatores: Sensibilidade emocional, Tensão emocional, 

Regulação emocional e Gestão de stress. Os resultados da análise confirmatória apresentam 

bons índices de ajuste desta solução fatorial. O valor de alfa de Cronbach é de .865, o que é 

indicativo de uma boa consistência interna.  

Apoio social 

A Escala de Apoio social é composta por 9 itens que procuravam avaliar as mudanças 

ocorridas no apoio fornecido pelas redes formal e informal. Os itens foram distribuídos em 2 

fatores: Rede formal e Rede informal. Os resultados da análise confirmatória apresentam bons 

índices de ajuste desta solução fatorial. O valor de alfa de Cronbach é de .823, o que é indicativo 

de uma boa consistência interna.  

Procedimentos 

 Com base em referências científicas sobre parentalidade positiva e apoio à parentalidade, 

foram construídos diferentes itens que procuravam avaliar diferentes dimensões da 

parentalidade (ie., rotina diária, coparentalidade, comunicação e regulação emocional e apoio e 

humor). Os itens foram revistos e discutidos por um grupo de investigadores experiente em 

investigações sobre parentalidade positiva. A versão final do questionário foi introduzida numa 

plataforma online, dando instruções aos participantes para se focarem no período de 

confinamento quando respondessem aos itens.  

 O questionário esteve disponível online entre o dia 15 de maio e o dia 26 de junho, data 

que marcou o encerramento do ano letivo e o fim das aulas. O link foi partilhado no Facebook, 

no WhatsApp e noutras plataformas online. Os dados foram analisados com recurso ao SPSS 

(versão 27), utilizando-se o teste estatístico Two-Way Manova. 

Este projeto de investigação foi aprovado pela Comissão de Comissão de Ética para a 

Investigação em Ciências Sociais e Humanas da Universidade do Minho (refª. 

CEICSH045/2020 de 13 de Maio de 2020).   

O questionário iniciava-se com um consentimento informado, onde eram explicados os 

objetivos dos estudo. Os participantes eram livres de responder ou não ao questionário. A 

participação garantia o anonimato e a confidencialidade das respostas. 

Resultados 

Para a realização desta análise utilizou-se como variáveis independentes a etapa do ciclo 

vital em que se situavam as famílias e a condição de trabalho (estar ou não em teletrabalho). 

Como variáveis dependentes consideram-se as subescalas de cada uma das escalas contruídas 

Tendo-se verificado os pressupostos para a realização da Two-Way MANOVA, 

prosseguiu-se com a análise estatística. 
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Nesta análise constatou-se que a etapa do ciclo vital [Lambda de Wilks = .982, F (8, 

2626) = 3.05, p <.01, η² = .009] e a condição de teletrabalho [Lambda de Wilks = .962, F(4, 

1312)  =  13.065,  p <.001, η² = .038], influenciaram  as dimensões que compõem a escala de 

Rotinas diárias. Considerando as duas variáveis independentes de forma simultânea, constatou-

se uma ausência de efeitos de interação significativos [Lambda de Wilks = .995, F (8, 2625) 

= .805, p = .598, η² = .002]. Analisando os testes univariados (teste post hoc de Turkey) para a 

escala de Rotinas diárias percebeu-se que a etapa do ciclo vital tem influência no Envolvimento 

familiar [F(2,  1315) = 5.153, p <.01, η² = .008] e no Papel parental [F(2,  1315) = 3.337, p<.05, 

η² = .005]. Assim, no Envolvimento familiar, os pais com filhos adolescentes apresentaram uma 

média inferior (M = 3.39) comparativamente aos pais com filhos pequenos (M = 3.58) e pais 

com filhos na escola (M = 3.51). No Papel parental, as diferenças situaram-se entre os pais com 

filhos pequenos (M = 3.14) e os pais com filhos na escola (M = 3.25). Relativamente à questão 

do teletrabalho, os resultados evidenciaram a existência de diferenças estatisticamente 

significativas na Disciplina positiva, [F(2,  1315) = 42.651, p <.05, η² = .005], no Envolvimento 

familiar [F(2,  1315) = 6.493, p <.001, η² = .031]  e no Papel parental [F(2,  1315) = 12.198, p 

<.001, η²= .009]. Pela a análise das médias, é percetível que os pais que estão em teletrabalho 

apresentam valores médios mais baixos na Disciplina positiva (Mteletrabalho sim = 3.04; M teletrabalho 

não = 3.11), no Envolvimento familiar (M teletrabalho sim = 3.34; M teletrabalho não = 3.54) e no Papel 

parental (M teletrabalho sim = 3.12; M teletrabalho não = 3.26). 

As dimensões da Coparentalidade foram apenas influenciada pela condição de trabalho 

[Lambda de Wilks = .982, F(2, 1210)  =  11.057,  p <.001, η² = .018] e não se registaram efeitos 

da interação entre a etapa do ciclo vital e o teletrabalho [Lambda de Wilks = .994, F(4, 2420)  

=  1.911,  p = .106, η² = .003]. Observando os resultados dos testes univariados, foi percetível 

a influência do teletrabalho no Acordo parental [F(1,  1211) = 10.311, p <.01, η² = .008] e na 

Aliança parental [F(1,  1211) = 22.097, p <.001, η² = .018]. Pela análise das médias verificou-

se que os pais em teletrabalho apresentaram médias inferiores quer no Acordo parental (M 

teletrabalho sim = 3.11; M teletrabalho não = 3.22) quer na Aliança parental (M teletrabalho sim = 2.96; M 

teletrabalho não = 3.1).  

Nos resultados para as dimensões da Comunicação e gestão emocional, constatou-se 

que foram influenciadas pela etapa do ciclo vital [Lambda de Wilks = .975, F(8, 2092)  =  3.351,  

p <.01, η² = .013], não se verificando o efeito da interação entre a etapa do ciclo vital e a 

condição laboral [Lambda de Wilks = .992, F(8, 2092)  =  1.057,  p = .390, η² = .004]. Pela 

análise dos resultados obtidos nos testes univariados, verificou-se uma influência do ciclo vital 

na Tensão emocional [F(2,  1049) = 10.254, p < .001, η² = .019], revelando os teste post hoc de 
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Turkey que os pais com filhos na escola apresentaram um valor médio superior (M = 3.63) 

comparativamente aos pais com filhos adolescentes (M = 3.39). Relativamente ao teletrabalho, 

este teve influência na Sensibilidade emocional [F(2,  1049) = 4.828, p < .05, η² = .005] em que 

os pais em teletrabalho apresentaram um valor inferior (M = 3.41) comparativamente aos pais 

que não estavam em teletrabalho (M = 3.49).  

Por fim, os resultados para as dimensões do Apoio social demonstraram apenas uma 

influência do teletrabalho [Lambda de Wilks = .991, F(2, 1136)  =  4.933,  p < .007, η² = .009], 

não se registando efeitos de interação entre a etapa do ciclo vital e da condição laboral [Lambda 

de Wilks = 1, F(4, 2272)  =  .037,  p = .997, η² = .000]. A análise dos resultados obtidos nos 

testes univariados revelou apenas a existência da influência do teletrabalho na Rede informal 

[F(1,  1137) = 9.846, p < .01, η² = .009], em que os pais em teletrabalho (M = 3.35) apresentaram 

um valor médio inferior comparativamente aos pais que não estavam em teletrabalho (M = 3.47). 

Discussão 

Este estudo tinha como objetivo analisar o impacto da etapa do ciclo vital das famílias 

e a condição de teletrabalho nas famílias com filhos até aos 18 anos a viver em Portugal em 

período de confinamento. Mais especificamente, entre março e julho de 2020, quando a 

pandemia por COVID-19 obrigou à definição de um conjunto de medidas que possibilitassem 

a disseminação do vírus. O encerramento dos diferentes estabelecimentos de ensino e o 

teletrabalho foram algumas dessas medidas. Assim, de forma inesperada, os pais viram o seu 

espaço familiar transformar-se no local de trabalho, no espaço de ensino para os filhos e no 

local de lazer.  

Os dados aqui analisados parecem sugerir que a conjugação entre o estar ou não em 

teletrabalho e a etapa do ciclo vital da família não tiveram impacto nas perceções familiares 

relativamente às mudanças ao nível das dimensões das Rotinas diárias, da Coparentalidade, da 

Comunicação e gestão das emoções e na Rede de apoio. Porém, quando analisamos o efeito 

destas duas variáveis individualmente foi percetível a mudança em algumas dimensões.  

A etapa do ciclo vital da família é definida pela idade do filho mais velho (Relvas, 1996). 

Assim, é uma variável que está relacionada com a idade das crianças e, por isso, transparece as 

exigências associadas às etapas de desenvolvimento das crianças. Os resultados parecem 

revelar que a etapa do ciclo vital potenciou mudanças ao nível do envolvimento familiar, do 

papel parental e da tensão emocional. No caso do Envolvimento familiar, este parece ter sido 

sensível a mais mudanças em pais de crianças com idade escolar e pais com filhos pequenos, 

comparativamente aos pais de adolescentes. Nas dimensões Papel parental e Tensão emocional, 

as diferenças foram apenas entre filhos na escola e filhos pequenos, sendo que os pais de filhos 

1034



Antunes, Martins, Almeida 

na escola parecem ter sentido mais mudanças na forma como exerciam o seu papel parental e 

na tenção emocional. Se atendermos ao nível de autonomia, este vai aumentando com a idade 

das crianças. Neste sentido, é esperado que os adolescentes não recorressem tanto aos pais para 

as questões relacionadas com o ensino. Por sua vez, as crianças mais pequenas poderiam 

necessitar de um maior suporte para a realização das suas atividades escolares e organização do 

novo quotidiano.  

O estudo de Lee et al. (2021) apresentou um conjunto de resultados que reforçam este 

aumento do envolvimento dos pais nas atividades diárias da crianças em tempos de pandemia. 

Os participantes deste estudo sugerem que os pais estiveram mais envolvidos em todas as 

atividades diárias dos filhos, nomeadamente, mais tempo a ler histórias e a ver televisão. Além 

disso, mais de metade dos pais desta amostra partilharem que estavam a abraçar e a demonstrar 

afeto físico para com os seus filhos com maior frequência durante a COVID-19.  

Os pais tiveram de se multiplicar onde, muitas vezes, conjugaram a atividade 

profissional com o apoio aos filhos, nomeadamente com o apoio nas tarefas escolares. Os 

estudos que se dedicaram a analisar o stress parental em período pandémico reforçam os 

resultados aqui obtidos. Em estudos com a população portuguesa já publicados destacam a 

dificuldade sentida pelos pais em gerir o excesso de tarefas escolares que, para muitas crianças 

e pais, se revelou uma sobrecarga importante no período de confinamento (Instituto de apoio à 

criança, 2020).  

Os resultados publicados sugerem um aumento de stress após o encerramento das 

escolas (Giannotti et al., 2021; Mazza et al., 2021; Spinelli et al., 2020). No fundo, os pais 

confrontaram-se com uma dinâmica profissional e familiar que exigia mais da sua energia e 

com múltiplas tarefas às quais precisavam de dar resposta. Para além do aumento dos níveis de 

stress que esta nova gestão implicou, os pais parecem demonstrar menores níveis de paciência 

e, conjugados com um maior número de necessidades dos filhos que precisavam de suprimir, 

sentirem que não estavam a dar aos filhos o suficiente. De facto, outros resultados apontam que 

filhos de pais que vivenciam maiores níveis de stress relacionados com a pandemia tendem a 

apresentar mais sintomatologia ansiosa e depressiva (Orgilés, 2021). 

O teletrabalho também parece ter condicionado o comportamento parental e as 

dinâmicas familiares. Nos efeitos univariados, foi percetível que os pais em teletrabalho 

percecionaram menos mudanças ao nível da Disciplina positiva, do Envolvimento familiar, do 

Papel parental, da Aliança parental, do Acordo parental, da Sensibilidade emocional e da Rede 

informal.  
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A experiência de teletrabalho gerada pela COVID-19 assume características diferentes. 

Em circunstâncias normais, o teletrabalho pode ser encarado como uma opção positiva, que 

permite mais tempo à família e mais tempo para acompanhar os filhos (Aguilera et al., 2016); 

por seu lado, em contexto pandémico a experiência de teletrabalho parece afetar a forma como 

as pessoas encaram esta nova opção (Achando, 2020). A transição não foi planeada, aconteceu 

tudo de forma muito repentina e em simultâneo com o ensino à distância. Esta conjugação de 

acontecimentos acabou por exigir mais destes pais deixando-os menos disponíveis para a vida 

familiar, o acompanhamento aos filhos e relação com o cônjuge e sensação de menor apoio 

recebido pela rede informal.  

O estudo de Ipsen et al. (2021) sobre a experiência do teletrabalho apresentar um 

conjunto de resultados onde os participantes conseguem apresentar vantagens e desvantagens 

desta nova abordagem laboral. Entre as desvantagens apontadas consta os constrangimentos 

associados ao facto de o escritório ser em casa. Estes constrangimentos estavam associados a 

necessidade de sair de casa, a necessidade de partilhar o dia de trabalho com os colegas, a falta 

de condições físicas para trabalhar em casa, a alteração das rotinas, o nível de exaustão derivado 

das horas passadas em frente do computador e a presença de outras pessoas em casa que 

perturbavam o trabalho.  

Apesar desta exigência sentida pelos pais desta amostra, os valores médios dos pais em 

teletrabalho apresentam uma média mais baixa comparativamente aos outros, mas é um valor 

que vai no sentido da perceção da ausência de mudança do comportamento parental 

comparativamente ao período antes da pandemia. Isto parece sugerir que os pais procuraram 

gerir o stress sentido pela acumulação de tarefas, articulando-se da melhor forma possível para 

responder às necessidades dos seus filhos.   
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